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Para conq1.Hsfor a paz nã,o hasta dizer n,penas -qn,' nc::111n;1;, dt'�tas me

pôr 'termo à gu-cna, Nem , .assinar diidas, sepa'radu, ou cónj111,t,amente, 
tam-pouco os mais so,)enes, tratados., será garantia bastante 'd.o fqturo,', 

A paz, com efe,ito, é o resultado,, A paz não· dependé, com efeito, 
diiremos melhor, � fruto da justiça. dos quadros de quaJquer organ_ização 
E poderá haver -justiça num contrato ,por. mais, pe11feita que seja, como 
em, que as partes contratantes se ,t,a-mbém ,não ,  depend•e da fo�mà. das 
apr,esentani face a, face em condições organizaçõ•e,s nacionais'.'ou internac,io-
de tamanha desigualdade? , nais. 

O vencedor, : che,io do orgulho da, :E: ce.rto -que, se se, li-m.itasse a -sohe-
sua fôrça, por mais 1;ompassivo quei ra,nla dias Nações pelo es-t,a1belecime,nfo 
se mostre, é sempre o venoedlor que:de uma autoridade internacional su
impõe. O ',vencido, por ,mais_ duras 'periO'r, ,po<ler,i,am d,imi,nutr· .as :possiil>i• 
que se ·apresentem as cond,1çoe,s . de lid:ades de conflito. Mas .,essa u.ni.fica
J>:lZ, _precisam�nte porque_ foi :✓enc1do,, ção, já, proQJ.,uzida ,no seio �a,s. comu
Ja 1:a<:> tem força P'.'-ra d!'Scuttr � n_e- ;,nidades nar,io,nais, não tem pod,j:do. evigoc1ar o qu e, a ,iusbça e sua propna i t,ar a.� guerra,, , oivii<!, · como a OTgahonra rcclamar,rnm., Um tratado, do ,11 ização famil\ar ,niío tem podido evip1rn 111mca tem porlat1,o p1·obll�>Jlida- 'tar 1:1s ,con tondas cnt t·e os ,mf.lrobros dlei; de ,8Cl' .Í'!sto. Pa_1:,i qno ,�s tivesse, da nN:;;ma f,nmílln. o:obretudo Qllando cr:•. nc�crosai·'.o _rJnc lossc ass,muclo pcH· ,<;e trate lla rC'pni·tiçiio dos

, 
btns. quo 

,' ,�uas forc;as 1dcntica.s, pondo crn equi-
1 é afina.! a-causa ,número 11111 da guc1r-llbno_ o�. pratos da balanç:;.. . , ra e,n,l,re aJS Nações. ,_ Nao t-1�mos portantu da vitona. d,is , A ,pa,z ,nasce no coraçáo dOs -home,n,s armas. nem. dos trtt;�dos que as. e a.J.iment:a,-se d.a,' s,ei,va fecunda do aco�panham, as _condcrçoes da paz,- i :Amor como a luz do fio cristaUno Temos de procura-la,s noutra pa11te.: '. . . , . _ , , . Pelo Natal de 19'12, dirigiu à Hu- do aze,.t,e da candeia. � ,�� coraqao �o 

rrianidade uma dmpres.sionante men- 'h:,omem q�� devem dIT!Jr1r-se os or
sag.em aquêle que costumaim chamar! faos, as vrnvas _e .ª.s maes,, pa,ra qu_e 

, 0 Prínc'ipe da Paz, isto é, 0 sumo :se •enconfre,'
, d_efm1t1varnente O c,am1-

Pontífice: Nesse libelo imo11red,ouro :n •ho da salvaçao. . , . 
. de clareza e de preci,são , d!e'' argu- '_", Ma,� ,será ',p,reciso :ntão destruir',os 
:' mentos Pió. XII aponta ao mundo 0!!<1mlnho ,s' da o,pressao, da p,r,epooon•, 
'os cinc'o pontos essenciais· -da 'pacif.i-·','cia e .. <l',o egoísmo, ,para 'que· os homens 
caeão dos povos. Sem que sejam acei- .· comecem a fo,r a indispensável con

. tes· e executados, ninguém su:-,onha fiança ,nos seus ,p,róprios desUnos. , ter enconrrado a paz, •, , 
, , Os pontos ,indicados na, mensagem 

Logo na bas.e de todos êles -· como pontifícia, de· oada v,ez ma,is actua,I, 
, que ,a pedira angular do edifício-ldirigem-&e precisame,nt,e, à ,res,taura
coloca a mensagem Pontifícia o rcs- ção desta co,nfiança, começa,ndo ,por 
peito da dignidade e dos direito,s , estabel,ecer ,nas ,relações· entre os i•n-' 
da 'pessoa humana. Vem, a,', segufr, ü,ividuos ,e entre os Esfados aquêles 
como conseqüéncia inevitável do p1,i- pr,i,ncíipio.s de' justiça indispe,nsáve,is 
meiro, a defesa dia unidade soc,ia1, aos fundàm,entos d.a ,p:az. , . , ,, .. 
especialmente da unidade <ja·, f,amília. , Como cada um dêles reclàma um. 
Terceiro ponto fundamental d11 ,paz estudo demoraflo, p,rocuraremos,: ,ém' 

·, - será depois o re,speito pela 'digni- a,rtig:is sucessivo•s, falar ,dêstes pon.tos 
dlade do trabalho e o recorihecimento esse,nc�ais, ,sem o reco:nhecime-nto ,dos 

: .· das suas prerrogativas. .Segue-se-lhe, quais, ,e,m ,vão buscará 'o mu,ndo én-,' •, corno quarta , condição da bo.a har� contrar., a:,.tranqu\1idade ,e,a ordem. 
monia social, 'o estahelc-cimonto duma 

, 0:rc).em jurídica rac,ional e ·: fecunda 
que de si própria se imponha• e qu� 

: todos 1'espeitem. F-inalmente,, o ,esta
belecimento 'c11uma doutrina:, equili
brada sõbre a na't urc?.a o o,: füm do 
Estado. 

Por ouh·as . palav1,a,s, p,oderiamos 
assim resumir,, os cinco pontos de 
Pio XII: salvação da pe,s,soa humana; 
unifücação da família e· da ,Pátria; 
emancipação do trabalho; dlignifica
ção' das Je,is 'e dos trihuna)s; remo-
delação do Estado. , , , Em nenhum dêstes pontos ';apare
ce, como condição rie _paz, nem o co .. 
nhecidiD a,forismo '«se,, queres a paz, 

, prepara, a. guerra»,· nem o ,aniquila- . 
mento dos povos que se con venc,ionou 
cha1nar agressm:es, nc-m .a l'emode.J.a
ção da carta da F�uropa, da África 
DU da Ásia, ·nem' úma melhor disiri
, buição das\ matérias ,,,pr,ima,s,: nem a 
imposição, .. de, governos c'Jês,t0 .  ou, da
quele, feitio · às Nn<;iics noutra,ls ou 

0V:e!}cidais, nem a conslituiçào dos cha
mados futuros Estados unidos da Eu
ropi, , nem uma soc,iedade internacio
nal com �xército :próprio e ,,suficien-

,: temente forte, que, imponha resp,etto 
'às Nações irrequietas. Não quere d!i
zer, CGI•tamente, que um OU outro 
diêstes pon.tos,' 'já tantas vezes anun
:ciados, como ;ndispensáveis para uma 
paz internacional duradoi-ra, 'não .fa
voreça realmente mat<durado,iras· re-

_ .. ,_ ,·lações pa.cífict:.;,ti cn: re Ós povOs. Que:re 
.';,:, -
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